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Resumo  
As pesquisas derivadas de projetos de iniciação científica buscam soluções para problemas em diferentes áreas do 

conhecimento e temáticas e, dentre essas temáticas, os recursos hídricos têm sido amplamente discutidos. Por isso, 

este trabalho analisou os projetos de iniciação científica desenvolvidos em uma Instituição de Ensino Superior privada, 

no sul do Brasil, durante um período de 15 anos, que abordaram diferentes aspectos relacionados à água. A avaliação 

histórica mostrou um número reduzido de projetos relacionados ao tema água (3,23%), sendo que a maioria foi da 

categoria Programa de Iniciação Científica-PIC (60,3%), desenvolvidos nos últimos 6 anos (74,8%), principalmente 

pelos cursos de Ciências Biológicas (32,4%), Engenharia Ambiental e Sanitária (29,8%), Engenharia Civil (11,8%;) e 

Engenharia Química (8,22%), abordando temas como monitoramento, análise físico-química e/ou microbiológica em 

diferentes corpos hídricos e formas alternativas de tratamento de água e/ou efluentes. Baseados nos resultados desse 

estudo considera-se importante que as IES promovam ações de estímulo para a execução de mais estudos sobre o tema 

água, buscando propiciar aos alunos uma formação científica e acadêmica, que resulte em cidadãos sensibilizados com 

a importância da água para a vida, com a proteção dos recursos naturais e com o desenvolvimento sustentável. 

 
Palavras Chave: Desenvolvimento sustentável. Meio ambiente. Pesquisa científica. Recursos hídricos.  

 

Abstract 
The scientific initiation searches solutions to problems in different areas of knowledge and themes, and among these 

themes, water resources have been widely discussed. Therefore, this study analyzed the scientific initiation projects 

developed in a private Higher Education Institution, south of Brazil, over a period of 15 years, which addressed 

different aspects related to water. The historical evaluation showed a small number of projects related to the theme 

water (3.23%), most of them from the Scientific Initiation Program-SIP category (60.3%), developed in the last 6 years 

(74.8%), mainly by the  Biological Sciences (32.4%), Environmental and Sanitary Engineering (29.8%), Civil 

Engineering (11.8%;) and Chemical Engineering (8.22%) courses and addressed topics such as monitoring, 

physicochemical analysis and / or microbiological treatment of water in different water resources and alternative forms 
of water and/or effluent treatment. Based on the results of this study, it is considered important that the HEIs promote 

actions to stimulate the execution of more studies on the theme of water, seeking to provide students with a scientific 
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and academic education that results in citizens sensitized with the importance of water for life with the protection of 

natural resources and sustainable development. 

 
Keywords: Sustainabel development. Environment. Cientific research. Water resources. 

 

Resumen 
La iniciación científica investiga soluciones a problemas en diferentes áreas de conocimiento y temas, y entre estos 

temas, los recursos hídricos han sido ampliamente discutidos. Por lo tanto, este trabajo analizó los proyectos de 

iniciación científica desarrollados en una Institución de Enseñanza privada, en el sur de Brasil, durante un período de 15 

años, que trataron diferentes aspectos relacionados con el agua. La evaluación histórica mostró un pequeño número de 

proyectos relacionados con el tema del agua (3.23%), la mayoría de ellos de la categoría de programa de iniciación 

científica-PIC (60.3%), desarrollados en los últimos 6 años (74.8%), principalmente por los cursos de Ciencias 

biológicas (32.4%), Ingeniería ambiental y sanitaria (29.8%), Ingeniería civil (11.8%) e Ingeniería química (8.22%) y 

abordaron temas como monitoreo, análisis fisicoquímico y/o tratamiento microbiológico del agua en diferentes cuerpos 

hídricos y formas alternativas de tratamiento de aguas y/o efluentes. Con base en los resultados de este estudio, se 

considera importante que las IES promuevan acciones para estimular la ejecución de más estudios sobre el tema del 

agua, buscando brindar a los estudiantes una educación científica y académica que resulte en ciudadanos sensibilizados 

con la importancia del agua para la vida. , con la protección de los recursos naturales y el desarrollo sostenible. 

 

Palabras clave: Desarrollo sostenible. Medio ambiente. Investigación científica. Recursos hídricos. 

 

INTRODUÇÃO 

Atualmente existem várias modalidades de programas de iniciação científica (IC) ofertados aos 

alunos do ensino superior no Brasil, dentre eles o Programa de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), 

o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 

Científica (PIBITI), o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica nas Ações Afirmativas 

(PIBIC-Af) e o Programa de Iniciação Científica e Mestrado (PICME) (CNPq, 2019), entretanto, as 

Instituições de Ensino Superior (IES) também podem ofertar outras modalidades. Mas, 

independentemente da modalidade, todos os programas almejam despertar jovens talentos para a 

ciência. 

Os programas de IC sustentam a realização de pesquisas que contribuem para a formação 

profissional do aluno, envolvendo aspectos teóricos e metodológicos (BASTOS et al., 2010), melhoram 

a rotina de estudos, conferem uma estrutura curricular diferenciada, capacitam para a melhor expressão 

oral, escrita e para a leitura crítica (FAVA DE MORAES; FAVA, 2000), insere e fixa o discente no curso 

e na academia e contribui para o desenvolvimento do pensamento científico (CNPq, 2019). Todas estas 

vantagens também aumentam as possibilidades de o estudante ingressar na pós-graduação, tanto lato 

sensu quanto stricto sensu. 

Ressalta-se, porém, que esses benefícios podem apresentar maiores dimensões de acordo com o 

tema escolhido para a pesquisa, sendo necessária uma escolha criteriosa baseada em problemas reais e 

atuais. Como exemplo, cita-se a escassez dos recursos naturais, principalmente dos recursos hídricos, 

os quais têm sido largamente discutidos nacional e internacionalmente. 

http://cnpq.br/web/guest/pibic
http://cnpq.br/web/guest/pibiti
http://cnpq.br/web/guest/pibic-nas-acoes-afirmativas
http://cnpq.br/web/guest/picme
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A busca pelo desenvolvimento sustentável no planeta, pautada no alcance dos Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), inclui a preocupação com os recursos hídricos, a qual é 

apontada, de forma indireta, em vários objetivos, e de forma direta, nos ODS 6 e 14 (UNESCO, 2019). 

O objetivo 6 busca assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento e elenca em 

suas metas, alcançar o acesso universal e equitativo a água potável e segura para todos; melhorar a 

qualidade da água; aumentar a eficiência do uso da água em todos os setores e assegurar retiradas 

sustentáveis e o abastecimento de água doce para enfrentar a escassez de água, e reduzir o número de 

pessoas que sofrem com a escassez de água; implementar a gestão integrada dos recursos hídricos em 

todos os níveis; proteger e restaurar ecossistemas relacionados com a água; ampliar a cooperação 

internacional e o apoio à capacitação para os países em desenvolvimento em atividades e programas 

relacionados à água e saneamento. Já o objetivo 14 relaciona a água à conservação e uso sustentável 

dos oceanos, dos mares e dos recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável (UNESCO, 

2019). 

Dada a importância do cuidado com os recursos hídricos e toda a esfera de preocupações 

relacionadas a este tema, o Brasil publicou, em 8 de janeiro de 1997, a Lei Nº 9.433, que institui a 

Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH) e criou o Sistema Nacional de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos (SINGREH) (BRASIL, 1997). Conhecida como Lei das Águas, a PNRH 

estabeleceu instrumentos para a gestão dos recursos hídricos de domínio federal e inovou com a 

instalação de comitês de bacias hidrográficas. A PNRH criou condições para identificar conflitos pelo 

uso das águas, por meio dos planos de recursos hídricos das bacias hidrográficas, e arbitrar conflitos 

no âmbito administrativo e deu maior abrangência ao Código de Águas, tornando a gestão dos 

recursos hídricos democrática (BRASIL, 1997). 

Sendo assim, estudos sobre os diferentes aspectos relacionados ao tema água contribuem para 

o desenvolvimento sustentável. Brundtland (1987) afirmou que o desenvolvimento sustentável deve 

ser baseado no crescimento econômico, na proteção ao meio ambiente e na igualdade social, de modo 

a atender às necessidades do presente sem comprometer a capacidade de as gerações futuras 

satisfazerem as suas necessidades.  

Essas investigações ocorrem principalmente nos meios acadêmicos, os quais apresentam como 

base as pesquisas de IC, portanto, pautados na relevante e atual questão relacionada aos recursos 

hídricos, o objetivo deste trabalho foi analisar uma série histórica de 15 anos, dos projetos de IC 

relacionados ao tema água, em uma IES privada brasileira. Analisar a evolução das pesquisas de IC 

relacionados a água permite identificar tendências e lacunas, e assim, nortear a elaboração de 

ferramentas e ações buscando contribuir com o aumento na quantidade e diversidade de pesquisas 
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sobre o tema, resultando numa estratégia na busca pela sustentabilidade ambiental por meio das 

pesquisas científicas nas IES.     

  

PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Esta pesquisa, caracterizada como estudo transversal quantitativo, analisou 4.052 projetos de 

IC cadastrados na base de dados da Diretoria de Pesquisa de uma Instituição de Ensino Superior, 

localizada em Maringá/ Paraná, entre os anos de 2004 a 2018 e selecionou os projetos de IC referentes 

ao tema “Água”, totalizando 131 projetos aderentes ao tema.  

Após a seleção, foram coletados os dados de: (a) ano de execução do projeto; (b) categoria do 

programa de IC e agência de fomento: PIBIC, financiado pelo Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) ou pela Fundação Araucária (FA); o PIBIT, 

financiado pelo CNPq ou pela Instituição; o PROBIC, financiado pela IES, e o PIC, que é um 

programa sem financiamento; (c) Grandes áreas do CNPq que o projeto está vinculado: agrárias, 

biológicas, engenharias, humanas, saúde e sociais aplicadas e (d) curso de graduação ao qual o projeto 

pertence. 

Os dados foram tabulados, organizados em planilhas eletrônicas e avaliados por meio de 

estatística descritiva, que teve como foco revelar tendências e lacunas das pesquisas de iniciação 

científica envolvendo o tema água, na IES estudada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Este estudo revelou uma restrita porcentagem de projetos desenvolvidos na IES no período 

avaliado, que pesquisaram sobre o tema “Água”, somente 3,23% (131/4.052) do total. Essa reduzida 

quantidade de projetos é crítica, em função da importância e da vasta abrangência da temática. 

Evidenciando esta importância e abrangência, reportam-se os ODS, principalmente o ODS 6 

que enfatiza sobre a necessidade de assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água e 

saneamento, envolvendo em suas metas o acesso a água potável, de qualidade e segura, o aumento da 

eficiência do uso da água, a redução do número de pessoas que sofrem com a escassez de água, a 
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necessidade da gestão integrada dos recursos hídricos e da proteção e restauração dos ecossistemas 

relacionados com a água, dentre outros (UNESCO, 2019). 

Ressalta-se que várias destas preocupações também aparecem na legislação brasileira, visto que 

a PNRH elenca, em seus objetivos, assegurar à atual e às futuras gerações a necessária disponibilidade 

de água com qualidade, a utilização racional e integrada dos recursos hídricos, a prevenção e a defesa 

contra eventos hidrológicos críticos de origem natural ou decorrentes do uso inadequado dos recursos 

naturais e incentiva e promove a captação, a preservação e o aproveitamento de águas pluviais 

(BRASIL, 2010). Dessa forma, dada às evidentes preocupações nacionais e internacionais, esperava-se 

um número maior de projetos sobre o tema. 

A avaliação da evolução histórica (Figura 1), de acordo com o triênio de execução, permitiu 

identificar o número de projetos científicos, evidenciou que até 2012 o número projetos relacionados ao 

tema “Água” foi pequeno, contudo, a partir de 2012 esse número aumentou de forma expressiva 

(Figura 1), mostrando que 74,8 % (98/131) dos projetos foram desenvolvidos nos últimos 6 anos. 

 

Figura 1: Frequência (%) de projetos de iniciação científica relacionados a “Água”, desenvolvidos em uma IES 

privada entre os anos de 2004 2018. 
 

  
Atribui-se que, parte desse aumento na quantidade de projetos neste período esteja relacionado 

ao início das atividades na IES em estudo, do curso de graduação em Bacharelado em Ciências 

Biológicas (2011), o qual apresenta grande vínculo com o tema “Água”. Contudo, em 2014, a IES 

iniciou as atividades de um Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu na área de Ciências Ambientais, 

que apresenta uma linha de pesquisa nominada Ecoefiência e Recursos Hídricos, o qual também pode 

ter contribuído com este aumento. Com relação à influência da pós-graduação sobre as temáticas 

ambientais, Pinheiro, Pinto e Cadete (2019) em um estudo que analisava a contribuição de um 
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programa de mestrado para a educação ambiental e para o desenvolvimento local afirmaram que suas 

pesquisas revelaram-se conectadas às realidades e demandas e buscaram responder às dúvidas e 

questões que apoiaram a obtenção de elementos para a construção de uma proposta de intervenção 

educacional, socialmente inovadora e comprometida com o desenvolvimento local. Desta forma, 

verifica-se que de fato, uma pós-graduação exerce influência no meio no qual se insere e, no caso desse 

estudo, o mestrado influenciou, positivamente, o número de projetos sobre água na IES. 

Assim, credita-se também ao maior volume de projetos sobre água o fato de que a IES em 

estudo é signatária dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e, portanto, estimula ações e 

projetos aderentes aos ODS e, no caso, o ODS 6, principalmente (UNESCO, 2019).  

A avaliação da categoria de programa de iniciação científica (Figura 2) permitiu observar que a 

maior parte (60,3%; 79/131) dos projetos desenvolvidos foi do tipo PIC, ou seja, sem auxílio 

financeiro, seguido de projetos com auxílio institucional - PROBIC (24,4%; 32/131). 

 

Figura 2: Frequência (%) de projetos de iniciação científica relacionados a “Água”, desenvolvidos em uma IES 
privada entre os anos de 2004 e 2018, de acordo com a categoria. 

 

 

O CNPq categorizou as grandes áreas do conhecimento com o objetivo de proporcionar às 

instituições de ensino, pesquisa e inovação informações de forma rápida e sistemática sobre os projetos 

de pesquisa (CAPES, 2019). De fato, o emprego dessa classificação neste estudo, permitiu observar que 

54,95% (72/131) dos projetos executados foram desenvolvidos por alunos da área de Engenharias, 

seguido de 32,06% (42/131) da área de Biológicas (Figura 3).  
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Buscando informações mais minuciosas, os dados foram analisados de acordo com os cursos 

de graduação envolvidos com o desenvolvimento dos projetos e, verificou-se que, o curso de graduação 

em Ciências Biológicas se destacou com a maior porcentagem de projetos (32,4%; 42/131), seguido do 

curso de Engenharia Ambiental e Sanitária (29,8%; 39/131), Engenharia Civil (11,8%; 15/131) e 

Engenharia Química (8,22%; 11/131) (Figura 4). 

 

Figura 3: Frequência (%) de projetos de iniciação científica relacionados a “Água”, desenvolvidos em uma IES 
privada entre os anos de 2004 e 2018, de acordo com as grandes áreas do CNPq. 

 

Figura 4: Frequência (%) de projetos de iniciação científica relacionados a “Água”, desenvolvidos em uma IES 
privada entre os anos de 2004 e 2018, de acordo com os cursos de graduação.  
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Os projetos executados pelo curso de Ciências Biológicas abordaram principalmente sobre 

temas como monitoramento, análise físico-química e/ou microbiológica da água em diferentes 

córregos, ribeirões e rios da região de Maringá. De forma complementar, os projetos desenvolvidos 

pelo curso de Engenharia Ambiental e Sanitária pesquisaram, além desses temas, formas alternativas de 

tratamento de água e/ou efluentes, empregando coagulantes ou Moringa oleifera (Figura 5). Para a 

organização e exposição desses resultados, foi utilizado um programa informático que produziu uma 

nuvem de palavras, organizando-as, em várias tamanhos, com base no número de menções feitas. 

 

Figura 5: Nuvem de palavras dos eixos temáticos encontrados nos títulos dos projetos de iniciação científica 

aderentes ao tema “Água”, executados em uma IES privada, entre os anos de 2004 e 2018. 

 

 

De fato, projetos que estudem sobre a análise e qualidade da água, em qualquer dimensão, são 

necessários e segue ao encontro da preocupação entre cientistas, Organizações não Governamentais 

(ONGs) e agências internacionais como a Organização das Nações Unidas (ONU), Organização das 

Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), Organização das Nações Unidas para a 

Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), em função dos elevados danos ao meio ambiente, aos 

organismos aquáticos e à saúde humana que a mesma pode provocar (CARVALHO et al., 2015). A 

água, fonte de vida e recurso limitado, vem sendo degradada em decorrência do aumento populacional 

e da poluição ambiental afetando milhares de pessoas no mundo, as quais apresentam algum tipo de 
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enfermidade em função de sua baixa qualidade (MENDES et al., 2007). Desta forma, estudos sobre sua 

qualidade são imperativos. 

Participar de programas de IC resulta em benefícios pessoais, acadêmicos e profissionais. Por 

certo, a participação dos estudantes de graduação em projetos de IC contribui para o desenvolvimento 

de várias competências e habilidades (MENEZES et al., 2013), cujas vantagens incluem estrutura 

curricular diferenciada e melhor capacitação para a expressão oral e escrita, leitura e habilidades 

manuais (FAVA DE MORAES; FAVA, 2000), redução no tempo de graduação, maior remuneração e 

maior possibilidade de ingressar na pós-graduação stricto sensu (CGEE, 2017), desenvolvimento do 

conhecimento e do pensamento científico (CNPq, 2019) além de possibilitar aprender, estruturar e 

desenvolver uma pesquisa científica (ANDRADE, 2019). 

Contudo, considerando a atual atenção mundial aos recursos hídricos, infere-se que a fim de 

aumentar e diversificar a lista de vantagens que os programas de IC podem gerar, é fundamental 

aumentar a quantidade de projetos científicos que investiguem sobre temáticas e preocupações atuais, 

como é o caso da água. Desta forma, permitem contribuir com o necessário desenvolvimento 

sustentável, visto que, a falta de planejamento ambiental, o crescimento demográfico mundial, o 

crescente uso da água e do desmatamento em áreas de preservação e de mananciais, poderão resultar 

em sua escassez. Por isso, no mundo atual marcado pela degradação do meio ambiente, do ecossistema 

e dos recursos naturais, sobretudo da água, uma maior articulação desses temas nas instituições de 

ensino poderá contribuir com o ambiente e com a transformação social.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise histórica dos projetos de iniciação científica executados na IES avaliada, a partir de 

2004, revelou uma pequena quantidade de projetos relacionados à água. Contudo, a partir de 2012, 

verificou-se um incremento nos estudos sobre esse tema. Observou-se também que a maioria dos 

projetos foi do tipo PIC, desenvolvidos por alunos dos cursos de Ciências Biológicas, Engenharia 

Ambiental e Sanitária e Civil e envolveram, principalmente, estudos sobre monitoramento, análise 

físico-química e/ou microbiológica e tratamento de água e/ou efluentes. 

Baseado nos resultados desse estudo considera-se importante que as IES promovam ações de 

estímulo para a execução de mais estudos sobre o tema água, buscando propiciar aos alunos uma 
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formação científica e acadêmica, que resulte em cidadãos sensibilizados com a importância da água 

para a vida, com a proteção dos recursos naturais e com o desenvolvimento sustentável. 
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